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OS OLIMPIÔNICOS ESPARTANOS E A EDUCAÇÃO ESPARTANA. Fabiano Basso dos Santos, 
Nelson Todt (orient.) (UFRGS). 
Os Festivais Panhelênicos eram as principais manifestações culturais da antiga Grécia. Entre os diversos 

eventos estavam os Jogos de Olímpia. Neles, os atletas vencedores eram tidos como grandes heróis e, muitas vezes, 
representantes dos deuses. Os grandes campeões, conhecidos como Olimpiônicos, vinham de diferentes polis do 
mundo helênico. Desde 776 a.C. foram registrados os resultados destas competições e um fato nos chama a atenção: 
o maior número de campeões eram provenientes de Esparta. Nossa inquietação surge justamente desta informação, 
assim, a partir dela, levantamos o seguinte problema para este estudo: Que aspectos da educação espartana que 
podem estar relacionados com a existência de um grande número de Olimpiônicos espartanos? Para responder a este 
problema a metodologia escolhida é a pesquisa bibliográfica, realizada a partir de uma revisão histórica. O plano de 
trabalho parte de um levantamento bibliográfico seguido da localização e compilação dos materiais úteis. A seguir os 
materiais são selecionados e fichados. De posse do fichamento são realizadas a classificação, análise, interpretação e 
crítica das informações coletadas. Os resultados preliminares que surgem a partir do estudo das obras dos autores 
estudados até o momento revelam uma singularidade da Educação em Esparta. A partir das Leis de Licurgo foi 
estabelecida a escola de formação cívico-militar onde os treinamentos físico e atlético eram muito desenvolvidos. 
Outro aspecto refere-se ao fato de que Licurgo levou os espartanos a se consagrarem à sua comunidade, libertando-os 
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do culto do "eu pessoal" e voltarem-se inteiramente à sua pátria. Destaca-se ainda que os Olimpiônicos tinham a 
honra de lutar ao lado do seu rei nas batalhas, o que se tornava o grande objetivo dos jovens atletas. 




